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A derrota dos ingleses, as

diiiiculdndes dos italianos em

Africa deviam servir de lícção

eloquente para olharmos com

cuidado para as nossas colonias,

tanto mais depois dos feitos

d'armas, que libertaram de ques—

tões os territorios de Lourenço

Marques e Moçambique.

Muito ha alli & fazer sobre-

tudo em reformas moralisado-

ras e no escrupulo de escolher

pessoal competentee digno. Por

ahi deviam começar as refor-

mas.

Para ninguemé já segredo

que série de extorsões se prati-

cam nas alfandegas, que scenas

de compadrio se repetem nas

repartlcõ'es publicas. ' '

E como nas syndicatices são

os extrangeiros e mormente oS

inglezes que de mais dinheiro

dispõem, são elles que açambar-

cam tudo, guert'eando as nossas

industrias, pondo peias sérias ao

nosso Cºmmercio.

Para isto ninguem olha, ape-

sar do que referem os jornaes,

que se occupam das nossas Co-

lonias.

Nem 'vale a pena. Nºeste

grande paí; os estadistas vera—

neam, recebem os applausos e

as festas do povinho, que, co—

mo carneiro. vae atraz dos 'in-

fiuentes políticos ou agentes de

negocio, que assim armam à

pretenção, que depende do mi-

Em férias

De colonias ninguem

saber, excepto para explorar o

enthusiasmo publico, condeto-l

rando-se com as pennas de pa-

vão.

E contudo é triste que dei-

xemos ir por agua abaixo, nas

mãos do sr. Soveral xe compa—

nheiros, esse largo e rico patri-

monio, que nos legaram os ve-

i—hos conquistadores e descobri—

dores da nossa epocha aurea.

E' triste que se perca a in-

fluencia a prestigio, que tanto

poderia concorrer para o noSSO

desenvolvimento commercial e

industrial, no vasto mercado do

continente negro.

DOMINGO, 16 de Agosto de 1896
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São os nossos proprios em-

pregados, que combinando-se

com os extrangeiros. levantam

dificuldades ao commercio por“

tuguez: são elles que irão pouco

e pouco alfastando a concorren-

cia para que,o que é nosso. fique

apenas na dependencia normal

—ttma bandeira e mais nada.

E' outro hoje o fim das co—

lonias. Hoje a colonia pode pe—

sar ao Estado, acarretar—lhe de—

ficit bastante oneroso. Mas se

ella concorre para equilibrar

a sua economia interna; se ella

póde servir para extravasar o

excesso da producção de traba-

lho da metropele tem assim ser—

vido ao fim principal.

Só o tempo. a emigração

bem e sabiamente dirigida, tra-

rá, por sua vez, o progresso e

então as receitas da colonia ser“

lhe-hão, sufiicientes.

Foi o que succedeu, entre

nós, com S. Thomée Cabo Ver—

de. E' o que proximamente ha

de accontecer com Lourenço

Marques, Angola e Moçambique

virão depois.

E se o fim indicada é ou não

importante basta ver as greves

que todos os dias succedem, es.

sa medonha lucra entre o capi-

tal e o trabalho, entre os opera-

“rios e os patrões. E' que no ve—

lho continente já não podem ex-

pandir-se o trabalho e a activi-

dade manufactora — o mercado

aperta-se pela grande producção

e o salario reduz—se, baixa a

ponto de a fome invadir as clas—

ses trabalhadoras.

O mercado—eia o grande

problema do futuro. que se ag—

gra'va Com 'o “aperfeiçoamento

das machines.

Ora é esse largo mercado n'e-

gro,'qtte nós Vamos perdendo por

inhabilidade e criminosa inércia.

Deixemos que os extrangeiros

explorem aquillo que a nós per—

tente.

Não valeria a pena olhar com

attenção para as nossas largas

colonias ?

Decerto. Mas, emquanto o

tempo urge, os ministros vera-

neam, folgam, recebem os ap»-

plausos por nada fazer. -—

_—.*.. "___.
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Nós esperavam'o's gritaria do

homem do Matto Grosso logo

que a camara apresentasse : ma-

triz da prestação do trabalho.

Aguardava talvez esse momento,

Como mais azedo. Nós chaman-

do—o de proposito ao terreiro des—

cobrimos-lhe as baterias.

Nunca a ve reação passada 08

a d'agora paz em pratica medida

de vulto e benelica para o con-

celho que o homem não gritas-

se lá do Matto ——está o concelho

perdido, vae—se tudo por agua

abaixo.

Contudo os melhoramentos

vão-se realisando, as obras vão-

se construindo, a villa vae pro—

gredindo, os vicio: das antigas

administrações vão—se corrigin-

do, e os povos agradecidos :

quem tanto trabalha pelo seu

bem estar, honra o partido com

o seu voto, derrota na uma o

grupo a que o Aralla pertence,

depois de ter sido seu chefe.

Nenhum argumento melhor

que este para fazer cahir por

terra as velhas artlmanhas dos

homens das pasquínadas.

As bermas a proposito da

Estrumada passaram sem deixar

no animo do povoa menor im-

pressão. Goraramase as esperan-

çasdo Aralla que desejava repetir

a scena de João de Castro,para

ser proclamado o salvador da

patria e das batatas, o pae da

natureza.

O mesmo succedeu 'a venda

dos terrenos, medida Com que

o povo sympathisou e appolo pe-

lo trabalho que desenvolve. pela

riqueza com que pôde dotar a

villa.

E o Atalla vendo a derro-

Cada de todos os seus planos

eleitoraes, desesperado com o

povo que encolhe os hombros às

farias do homem. ora lhe cha-

ma ingrato, ora Se arremessa

para a ladeira escorregadia dos

processos crimes.

O facto é que ninguem se

inaporta com elle. O solitario do

Matto Grosso debulde procura

que o chamem a representar

qualquer papel no concelho, dee

baldefalla aos seus antigos fei—
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[os politicos, citando nomes de

homens, epochas da sua vida de

gloria, n'esta terra, então de ce—

gos, que imbecilmente se dobra-

va às ordens do patrão.

Esses tempos passaram e não

voltam mais. A pequena troupe

que hoje cerca o patrão longe

de representar o estado-maior

d'antigas eras. longe de obede-

cer. é quem de facto manda, a

ponto de, quando vê, os ventos

favoraveis, pronunciar a deposi-

ção pura e simples da chefia.

Debalde grita o Aralla. O

seu tempo passou. E do velho

político. que, nos tempos idos,

tinha o concelho fechado por

uma chave, nada mais resta do

que um solitario. gemendo as

suas maguas junto da Estruma—

da. Cahiram ambos—elle e &

Estrumada, porque ambos esta.

Vam velhos e a vida politica do

Aralla estava earunchosa. Nos

ultimos tempos a Estrumada

aguentava-se pelo capricho do

seu patrão, e a politica do Aral-

la aguentavaªse pelo terror e pe-

las mescambílhas da commissão

do recenseamento eleitoral.

Um só golpe bastou para os

atirar ao chão. E' que ambos

assentaram n'uma falsa vida e

força. Qu ndo o Aralla se tinha

de pé na golitica vareira, pare-

cia, que todos os elementos va-

liosos se congregavam em torno

de si. Viu a primeira acção de

força e viu se que toda essa gen-

te que simulava o seu melhor

appoio, estava ferida, prompta

a pronunciar a sua deposição:

tal qual a mana, Cuia madeira

parece viçosa, mas que por den—

tro tem o cerne apodrida, gasta,

ôca.

A bertata da Estremada aca-

bou. Hoje pode a camara man—

dar cortar quanta madeira qui-

zer, Vender quantos ternos de

lenha lhe parecer, so se ouvirá

das profundas do Matto Grosso

um lamento baixo. E' o Aralla

a chorar os seus antigos tempos

de popularidade e de predomi-

nio sobre os velhos illotas va-

reiros.

 

Mau grado seu, o Atalla co-

meçou antes do-- que queria a

berrar a proposito da prestação

      

 

do trabalho.

Se contra essa prestação gri-

ta ahi está a razão do beneficio

que ao município advem de se—

melhante medida.

Porque quanto mais berra.

tanto maior é o mal que vem a'

sua política obstruccionista.

Na verdade : prestação'do

trabalho corresponde perfeita-

mente ás exigencias dos povos

das freguezias do .ConCelho. To-

das as freguezias reclamam es.

trades. O concerto de caminhos,

iqUe d'antes' era considerado, co—

mo grande melhoramento obtido

das camaras, passou a historia.

Estradas novas. só estradas no-

vas—é o Capítulo das reclama-

ções, não já das freguezias, mas

dos lagares, que tem apenas 40

ou 50 moradores.

Esta. febre de viação nio é

só nossa. O mesmo se dá em

todos os concelhos e em cada

freguezia dos concelhos.

A este incessante pedir cor-

responde perfeitamente a pres-

taçâo do trabalho.

Uma freguezia do concelho

pede eStradas. Nada impede que

a camara as mande estudar desde

que tem empregados technicos

competentemente habilitados pa—

ra esse estudo. Classifica-as ou

não conforme o capitulo em que

as insere. O reSto pertence exª

clusivamentea' freguezia a que

approveita. Porque os habitan-

tes darão o trabalho, e os re“

missos pagarão as verbas neces.

sarias para a compra do mate«

rial. Quanto & freguezia mais

trabalhar, mais adeanta o me—

lhoramento.

A nossa Camara pode ainda

dar a cada freguezia o produCto

do que rende a contribuição do

real d'agua que paga.

E desde então nada mais po-

derá exigl r do municipio; porque

a freguezia d'Ovar fica sobre-

carregada com as despezas da

secretaria; empregados e hospi-

tal.

Mas isto bastaria para que a

séde do concelho- progredISse

muito. poi<,ate' agora. não só

tem paro as despezas acima in-

numeradas, mas muitas outras

de viação pertencentes às fregue-

zias extranhas.

Eis Yporque a prestação do

trabalho. apresenta um incalcu—

ilavcl beneficio para o concelho e



'

especialmente para a villa.

Resra só que seja justamente

applicado, tanto com rela-çâo aos

indivíduos, fazendose uma ma"

triz Completa. como com tela-

cão às frequezias. não se preju-

dicando umas em favor das ou-

tras. Enpreaue cada freguezia o

seu trabalho e bastará isso para

que todo o povo fique satisfeito.'

De 'reSto é deixar gritar à

vontade o homem do Matto

Grosso—a sua Voz não chega

muito longe.

 

—-—.—-——-—

Exames

Nodia 8 do corrente fize—

ram cume d'admíssíto aos ly—

ceus, no lyceu de Aveiro. fican-

do approvaalus. as meninas Au-

relia Aurora Duarte da Silva e

Francisca Hortencia, alumnas

da escola otli5ial. regida pela

etª“ sr ' D. Maria do Carmo

Josefa lsidora.

_-——————————
——.

Subscripção :t [Izumº da Asso—

ciaçao dos bombaros volunta-

rios .i'esta villa:

Transporte... 96500

*_*-_—

Grande festividade em

Vallega

No proximo domingo feste-

in-se n'est-a freguezia, com a

maxima pompa, a imagem de

Nossa Senhora de Lourdes. _

Haverá triduo preparatorio

de praticas'nos tres dias de quin-

nt, sexta-“feira e-sabbado, sendo

no primeiro dia às 5 horas da

tarde. e nos dois últimos de ma-

nhã. ao sol fôra.

No domingo pela manhã 'com-

munhãn geral e mais exercicios

executados a orgão e vozes; ao

meio dia missa solemne a gran-

de inStrumental pela phylarmo-

nica « «_varense» e sermão com

Santª mo exposto, 'e de tarde

vesporas. sermão e procissão.

contemplando-se n'esta as figu—

ras symbolicas de Abraham e

lºaac caminhando para o monte

Maria Coma lenha aos hombros

ara o sacrificio, bem como a

arca de Noé'livre das aguas do

diluvio universal.

Além destas tiguras se divi-

sarão as que já teem sido con-

tem ladas nos outros annos.

arias meninas camarão no

som da musica os versos da Ap-

paricão, e uma d'ellas narrará,

cantando, as petições e promes-

sas da lmmaculada em Lourdes.

Será orador em todos os

dias o distincto orador sagrado,

abbade de Grijó, rev. Souza Bar-

rozo. que tendo sido perigrino

de Lourdes, saberá descrever

eloquentemente ;as maravilhas

d'aquella Montanha abençoada

pela presença de Maria!

' A Vallega, pois, n'esse dia.

———_———-——_

Collegio llondego

N'este importante e bem

conceituado collegio de Coimbra

ficaram approvados : todos os

aluntnos da presente epocha de

exames. Este estabelecimento de

educação e insino que habilita

alumnos para instrucção prima-

ria, secundaria, antiga e nova

reforma. para o seminario. cur-

so conuncmal e magistetio pri-

   

   

  

  

     

  

    

mario, regido por professores

de subida competencia. està sen-

do alvo n*aquella cidade das

maiores sympathías pelo zelo e

dedicação do seu direCtor. sr.

Diamantino Diniz Ferreira a

quem felicitamos.

  

(“.atlas de. Vallega

 

& de agosto do 1880.

Charm: avec ron semblable.

Bem me parcela que a mi-

nha correspondencia passada hà—

viu de tirar pouco, ou nenhum

resultado.

Ainda bem que veio desmas-

carar o pandego do amigo da

verdade, apresentando-se na sua

ultima a dar o dito por não dito.

Vamos, onde está a verdade. nas

duas primeiras, oo'-na ultima?

Acautela-te para que não ceias

segunda ver..

Elcomo não hão de cºibir os

associados mezarios do 58. Sa-

cramento, d'esta freguezia, com

tão bom mestre !

Olha que a meza gerente

compõe-se de sete e não seis.

artigo 6! dos 'EStatutos. Onde

está pois o outro ? ' .,

Bem sei que'os associadossão'

poucos.-ed'esscs alguns já são

fallecidos, e como quereis só

para vós'todas'as graças celes-

tes. a associação certamente ha

bir ao Parnaso.

Precisacs de associados; lêde

o artigo “2." E partilhae as gra—

cas da associação. ao menos,

com as vossas mulheres e filhos.

Procurai 0 Reis quelestà prom—

pto para vos lêr'e explicar os

Estatutos,:om o zelo e piedade

que de vós requer 'a confraria

do SS. Sacramento. Deixai-voa

de política, que não é pararaqui

e eStudai-os, para melhor cum-

prirdes com os vossos deveres e

obrigações. e para que aos não

chamem ignorantes e imbecis nos

cargos que occupaes.

'Ah ! [se vós la tivesseis 0 Reis

ensinar—vos—hia a eleger um thc-

soureiro que soubesse ler, escre—

ver e contar. g a.“ do artigo 6.º

Ensinar—vos—hia, para não escor-

regardes, o artigo Lt.“, 5 unico

do artigo 153“, n.” | do artigo

183, à 2 e 3 doahigo 24.2 n.º 8

do artigo 28. E nnalmcnte vos

”applicaria sem dó nem piedade,

que outra cousa não mereceis, as

penas dos artigos 35 e 37.

Por isso não quereis lá 0

Reis, e de cheque em cheque que-

reis atirar com elle para as pro-

fundas. Pobre gente. Está tudo

perdido. Não vaic a pena metter

mãos à obra. Esperaremos oc-

casià'o mais favoravel; mas até

lá não deixarei de protestar. e

bem alto. com toda esta fregue-

guezia. pelo abuso na admissão

de novos associados. Porque

não entram? Que erros têm ?

Onde estão os diplomas das

vossas egregias. acrisoladas e

santas virtudes ! ? ' '-

Ora bolas, quewtenho pressa.

0 Joaquim d'Azenha' espera—me

nas Bordas do Tejo. Fazem—lhe

falta as minhas guias.

l

l

l
18 de agosto de 1888.

Ainda sobre & confraria do

SS. Sacramento, irecta n'esta

freguezia de Valletta.

Que sobre ella se faça. algu—

ma luz, é o fim primario de to—

das as minhas correSpondencias

modestas e humildes. em es lo

simples. mas verdadeiras á ace

dos Estatutos porque se rege.

de acabar quando o ultimo su-,

O Ovarense

tes o amiga das petas-, na sua

Correspondencia de 5 d'agosto,

começa por «sermão por elle en-

commendado e pago». “Peu,

pior-que apesar de visinho do

ets, nem tu, nem o proprio

Reis, sabeis ou tendes a menor

idéa do correspondente. E' um

amigo da luz que se dirige as

trevas.

quuanto a's listas do Reis,

guias, como lhes chamas na tua

correspondencia de 24 de julho.

épela. Onde estão? quem as

viu ?

. «Ora o amigo fique certo que

:se lá caliir ha-de ser fora da

porta». Olha que'te pódes enga-

nar. de dentro já têm cahido

outros de menos importancia, e

demais que não eram irmãos,

devido ao vosso grande conheci—

mento pela lei que vos rege—os

Estatutos.

Pois não entrou lá, illegal-

mente, aquelle Martins. de Pe-

reira. 0 Antonio Joaquim dos

Reis. e o meu illustre amigo e

distincto tnbellião do julgado

d'esta freguezia Nicolau Rodri-

gues Braga, e outros de que ago-

ra me não recordo. E porque

não ha—deentrar 0 Reis quando

lhe tocar a sua roda ?

«Pare 1a homem», olha que

ainda teràs, como o Hercules

da mythología, de trocar a tua

maca por uma roca.

«Se bem comemos, bem o

pagamos do nosso bolso»; isso

aves de ver um dia.

Dizes mais que 0 Reis não

fôra convidado para o jantar de

quinta e sexta—feira santa. E'

pata. Foi, sim, mas não aceitou,

porque teve receio que lhe bor—

rassem a ópa. como pela orca-'

sião das quinze garrafas de vi-

nho fino.

«E a respeito de encher a

barriga é melhor não fallarmos

n'iissoi». E é, se nos vierem dizer

alguma cousa atira-seilhes com

duas pelas. Porque na terra dos

cegos quem tem um olho é rei.

E vai tudo muito bem. oh! se

vai. Diz-se-ihes que fôra para is—

to e para aquillo, olé !.. .

Pobre gente que assim pensa.
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Aed-el«Benzerti. que essas

quatro correligionarios.

Na ocasião em que foi pre-

so. Benzerti recebeu uma bala de

retolwer no braço direito. Em

consequencia d'isto. amputaram-

lhe o braço no dia | de dezem-

bro de r895.

No dia 7 do corrente mez.

Benzerti foi enforcado e depois

do tempo regulamentar, sete

minutos, segundo os agentes de

policia, um quarto de hora, se-

gundo dizem os executores in-

dígenas, cortou-se a corda e o

corpo foi amortalhado. Quando

mettiam no caixão o enforcado.

este deu signaes de vida, levan-

tou-se e disse: “

= Dêem-me de beber, antes

de me enterrarem.

Os coveiros e ajudantes logo

que ouviram estas palairas. ater-

rorisados. no auge do povor,

fugiram a sete pés e foram pre-

venir o director da cadeia de

Bardo.

Benzerti, o resuacitado. re-

cuperou & vida pouco depois no

hospital. onde um medico lhe

prodigalisou todos os cuidados.

___—*_
—

A guerra de Cuba—Maul-

lesto do Antonio Maeeo

Parece estar imminente um

attaque serio por parte dos re-

beldes. Desde o mez de abril

que começou a circular a noti-

cia d'este acontecimento. mas

até agora não se tem realisado.

D'esta vez, porém, considera—se

como certo. Diz-se que os in-

surrectos decidiram Ita pouco fa-

zer uma investida energica. que

lhe abra caminho para subirem

de Pinar del Rio. Ninguem acre—

dita que Antonio Matteo aguar-

de ali a chegada dos reforços de

Hespenha. Elle e quantos o ro—

deiam sabem que, n'estecaso.

seria inevitavel e definitivamente

destruida a grande massa de in-

surrectos, que acompanham o

caudilho mulato-.

Alguns separatistas, que ea—

hiram em poder das auctorida—

_ Então onde estão os accres—l des, informaram que na ultima

etmos. E os vmte e quatro mil l semana houve uma reunião dos

reis de que tanto se falls. () ho-

mem está cego, sera castigo?

Bem, adiante, não fallemos

mais Nisso.

Os irmãos indigentes preci-

sam, e é necessario augmentar

o numero dªussociados para dar

melhor applicaqão nos accresci—

mos, artigo t.º e n.'8 do artigo

28 dos Estatutos.

Ah ! agora pzireCe que te pos-

so dizer que li e comprehendi

os Estatutos. e tu, embora os te-

nhas visto, o que duvido. mas

nunca os lestes. Pois se existia

só o original, e esse estava es-

condido. Agora sim, que ha já

pelo menos tres copias, e bre-

remente toda a freguezia os ha-

de saber. se Deus quizer.

Por emquanto acauteiai-vos.

no mez d'outubro, de ir acasa

dos não associados, porque'sen-

do todos de mãos costumes.

podem-vos tractar mal.

O amigo da verdade não me

publica no seu jornal os Estatu=

tos, porque então não terá logar

de menor a sua pela.

Dra lc'rias.

Adeus.

“i.

———n*—-————

Um eoudemnado & morto

enforcado e reinstalado

Nos ultimos mezes “do anno

passado foi condemnado â mor—

0 amíyodtz verdade, ou art-_ rc em. Tunis, Mohammed-ben—

l

I

cabecilhas de Pinar del Rio.con-

vidados para esse lim por Ma-

ceo. Resolveram desde logo ata-

car alinha. tirando-se a sorte

aquelle que deve dirigir a ope-

raçãº.

Ficou eleito Quintin Bande-

ras. Este sorteio indica que os

insurrectos se propõem a sus-

tentar um combate decisivo,que

obrigue as tropas & concentra-

rem-se n'um ponto determina-

do, aâm de que as forças :[libus-

teiras disponiveis rompam a li-

nha de Mariel nos sítios mais

vulneraveis. Redobra-se de vi-

gilancga em toda a linha. Au—

gmentam as precauções. e oser—

vtcoé feito Com regularidade,

não obstante as muitas baixas

originadas pela doença. l

A opinião geral na Havana e

que os rebeldes hão—de a todo

o transe rmnper a linha, empe-

nhando—se n'um renhido e feroz

combate, fazendo um supremo

esforco antes da chegada das“,

novas tropas hespanholas.

Segundo os ultimos dados,

ilha existem tozooo soldados en-l

fermos. Attíogcm a cifra de:

ozono os atacados de vomito.

—— O iornal silvelista de (Ja—*

imita se perfeitamente noseguinte rna-

V,_ .. ..- ...—.-.-.. ..., ....

nifeSto, que acaba de dirigir aos

seus sequazes:

«Companheiros de armas!

Destruir! Destruir! Dectruir

sempre. atada a hora, de diae

de noite! Fazer voar as pontes,

descarríllar os comboios, ralar &

ferro e fogo as povoações, incen-

diar as fabricas, arrazar as. pro—

priedades, aoniquillar Cuba, é

vencer o inimigo. Eº tenaz, &

valoroso. já o sabemos e por is-

so appellamos para expedientes

tão extraordinarios e supremos .

Não temos que dar conta a ne-

nhum poder constituido da nos—

sa conducta. A sua diplomacia,a

sua opinião e a sua historia não

teem valor para nos outros. Se-

ria insensato procurar a gloria

no campo da batalha. Para pele-

jar sem arrilhería e preparar a

carreira a chefes e otiiciaes do

exercito ltespanhol? Alt! isso é

absurdo! A questão é levar &

Hespanha ao convencimento de

que a ilha de Cuba podetornnr-

se n'um montão de ruínas. E,

acontecendo assim. que compen—

saciio poderá oiªl'erecer eSta cam-

panha aos seus immensos sacri-

ficios? Deve-se queimar e des-

truir tudo até a costa. E' insen-

sato peleiar, como se foramos

um exercito europeu.

-———__*—-—

o phyloxora

Appareceu o phyloxera nas

vinhas do concelho d'albergaria,

que ha muito estam dndocomo

suspeito de nodoas phyloxericas,

que ali descobriram. Agora dis-

tam apenas 5 kilometros os vi-

nhos phyloxerados do concelho

de Agueda ao de Areiro,

 

A lqçlvldade do [.a—Sn-

lelte '

'Diz o nosso collega Jornal

do Povo, de Oliveira d'Azemeis,

que os dias da festa. sabbado,

domingo 'e segunda-feira passa—

da, estivera" crepitantes de sol,

um ar de la aredtt sob o poli-

mento azul do eco. A grande

fulguracão do estin fez trium-

phante d'animadissima alegria o

.arraial deLa-Sa'lette, que teve

a concorrencia e (: bulicio dos

mais armas. O monte dos Cras-

tos, na gala vibrante da luz. em

magnifico d'aspecro hilariante.

Na egrei'a matriz foi um es—

plendor a festividade &' Senhora

de Lit-Salette: ; missa solemne,

Sacramento exposto e sermão

pelo Cºnego José Alves Martins,

da Sé de Vizen, “que produziu

um notabilissimo discurso. O

conego Martins é um exímio. ini-

mitavel, sublime orador que nos

fez sentir no amazo esse senti—

'mento doce, terno, suavissimo,

inexplicavel que se chama o ar-

roubo, n'uma linguagem excelsa.

enthusiastica, commovedora e

scintillante, onde ha imagens il—

laminadas, visíveis." formosas e

radiantes. Por isso todos o ad—

miraram como merecia.

___-*_wn—

na'l

Apprehensâo

Ha dias. os guardas fiscaes

em Aveiro, appiehenderam em

dois estabelecimentos, o'aquella

diz, El Renascimento, offerece, cidade, uma grande porção de

um premio de I'ODO pesetas aolcaixas de phosphoros que. dizi-

. soldado, nlho d'aqnella heroica a_m elles, não tinham a etiqueta

&
cidade,, que se distinguir nota- da companhia. N'um d'elles es—

velmente naguerra de Cuba du—- tavam devidamente manifesta-

rante'o presente anno. dos na fazenda e no outro não

O caracter sanaumario evan-| tinham manifesto algum.

dalo de Antonio Maua revela-! m...—._....—  



numa de sangue

 

No dia 10 do corrente deu-se

um drama sangrento, no hairro

de Cantam-unas, em Linares (iles-

pooha). Uma mulher de 55 armas,

viuva, bastante envelhecida pelas

privações e a vida laboriosa que

tivera, estava havia tres nunca

em faux menage com um traba—

lhador de 60 anime. Este homem

de caracter violento e dado ao

uso das bebidas alcoolicas, mal-

tratara frequentemente a pobre

mulher, que moçada de sollrer.

resolveu separar-se e ir virer em

companhia d'um filho, que está

casado. O trabalhador, passados

dias Íoi acesa do filho de sua

amasia. e desesperado. poxou dm-

ma enorme pistola de dois canos

e disparou contra & infeliz um ti-

ro que lhe atravessou a cara e lhe

destruiu os maxillares. Ao vel-a

cair, o desalmado, disparou outro

tiro contra si, caindo gravemente

ferido junio (Pelle. Conduzido

ao hospital failecen poucas horas

depois.

A mulher, depois de pensada

nª Casa de Soccer-ro, deu outra-'

da no hospital em estado grave.

M

PUBLICAÇOES

0 Selvagem

 

Dos acreditadatos editores,

Belem & C!, de Lisboa. rece-

bemos as cadernetas 33 e 34

nova obra, OSelvagem, de Emi

le Richebourg.

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 19 d'este

enplendido jornal,

Preço da assignatura: trimes-

tre'750 reis, provincia: 800 pa-

gamento adiantado.

' Toda & correspondencia devo

ser dirigida ; Deolinda do Cas—

tro, rua das Taypas, Porto.

(Bibliotheca do «Pimpão»

Reappareceu esta interessan-

te publicação. que ultimamente

se retardam um pouco:, o volu—

me agora publicªdo e 'que vem

:amplo de chiste, como sempre,

é o 35. Assim:-sena. rua For—

mosa 150 a 155, Lisboa. Preço

100 reis.

Agradecemos.

===—"'....-

ANNUNCIDS_

ARHEMATAÇÃO

rª publicação

 

No dia 16 do corrente

pelas 10 horas da manhã,

-e á porta do Tribunal lu—

dicial dºesta comarca, vol-

tta pela segunda vez à pra—

ca. e por metade do seu va-

lor, 'na execução hypothe-

-c:.t-ria que o commendador

Luiz Ferreira Brandão mo—

ve contra Manoel Pereira

do. Silwi e mulher, uma

morada de CilSiiS tori-eas com

cortinhedc terra lnvradia

pegada & pertences, site em

Pintim, de Vsllnga, que

confronta do norte- com cn.

minho de servidão, sul com.

    

   

  

 

  

  

  

   

  

   

  
   

       

    

  

  

  

  

   

 

outros, nascente com José

da Silva Recto e do poente

com Antonio da Silva, ava.

Iiarla, como allodial em

2683765 reis, foreira a D.

Rita Emilia de Moraes Fer-

reira, ; quem paga fôro

annual de 282431 de milho,

e tem laudemio de vinte

um.

Ovar, 8 de Agosto de

1896.

Veriiiquei & exaCtidâo

O Juiz de Direito

Braga d'Olireím.

O Escrivão

Fredert'co Ernesto Camarinha

Abragão .

Arrematacão

(e! publicação)

No dia 30 do corrente

mez, pelas 11 horas de ma-

'nhã, no Tribunal Judicial.

vão à praça. para serem ar-

rematadas por quem mais

oii'erecer sobre a sua uva-

linção, na execução hypo-

thecnria que o commenda-

dor Luiz Ferreira Brandão.

d'esta villa, move contra

Manuel do ROOZZH'ÍO e Cos-

ta, solteiro, do Cabo da La- '

voura, fre'guezia do Valle-

ga.

Um ieira de pinhal, sita no

logar da Sorriba, limites de Pa—

çô, allodial, avaliada em taóooo

reis.

Uma ieira 'de pinhal, site nas

Baixas de Paço, allodial. avalia-

da em 288000 reis, 'am'bas sitas

na freguezia de Vallega.

Para deduzirem. querendo.

os seus direitos são por este

meio citados quaesquer credo—

res incertos do executado.

Ovar, 6 de agosto de 1866. ,

Verihquei & exacridà'o

O Juiz de Direito

Braga d'Oliveira.

O Escrivão

Mutante dos Santos Sobreira.

Editos de 40

dias

il.“ poolicação

Pelo Juízo de Direito

, da comarca de Ovare car—

torio do escrivão Ferraz,

corre seus termos. uma

acção 'de habilitação reque-

rida por Francisco Ferreira

annr'ão, proprietario, da

rua das Ricas, “d'esta villa,

,na qual allegnz—que ten—

do fall'ecido sun; espom,

Josepha Ferreira;, sem as-

cendentes nem descenden-

tes, procedeu-so ás parti-

lhas nmigaveis do casal do *

 

Manoel Rodrigues Borges e requerente e da Palloeida.

() Ovarense

  corn os herdeiros tronsvor

saes d'esta, por escripturu

de 4 de abril de 1895, e

nesta partilha pertenceu

ao dito requerente, além

d'outros bens, uma inscri-

pção d'assentamento do va-

lor nominal de le00$000

reis com o numero 67:887,

que se acha averbada em

nome' da finada“; pedindo,

por isso, que se Julgue &

acção procedente e prova-

da para a dita i'nscripção ser

averbada em nome do na—

ctor.

Assim correm editos de

40 dias, a contar da segun-

da publicação desta no

«Diario do Govemo»-citan- ,

1896.

Abreu.

do os interessados incertos,

para na segunda audiencia,

findos os edi'tos, verem

accusar & citação e seguir

os demais termos.

As audiencias fazem-se

às segundas e quintas—fei-

no T ibinmldn common, ou

nos dias immediatos sendo

aquellos santificados.

Ovar, 7 de Agosto de

  

lllC" l'ocuusmuu'te. este laz'ltiim,

a unica lugainwnto ductnrisaiia e

privilegiado em Portugal, onde

de uso quasi geral ha muitos an-

qos, applica—se cum o mais reco-

nheci-lo proveito em pessoas de

bets, idosas, nas que padecem.

Verifiquei

O Juiz de Direito

'Braga d'Olíuet'ra.

Eduardo Elysia Ferraz de

 

FARINHA PEITORÁL FE"-

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

. ras um 10 horas da manhã !mento ronnrndnr :- nxvellonm tn

&“ Pur/:o"

— EAMES

0 Escrivão-

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anotei-isento

pelo governo, e pela junto de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legnlisados pe o consu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmonta con-

si'dernvelmento as forças aos in-

dividuos debilitadoa." e exercita "

appetite de um modo extraordi-

nnriellm celine d'este vinho, re—

p: sªnta um bom bife. Acha-se

á'venda nas priucipaes pha ima

Ciª.“.

GRANDES FESTEJOS EM HONRA

NOSSA "SENHORA DO PARTO

' Nos dias 22 c 23 de Agosto 'em

iãº/EOVAB-Z/ê

A festa que vao ter logar

nos dias acima referidos é das

mais sympathicns e concorrida

de forasteiros de toda. a parte

deste concelho e fôra d'olle.

E com ieil'eito & partir do

dia 21 será annu-nciada & festa

por salva. de tiros trez vezes

por dia.

No dia 22, pelas 5 horas da

tarde, chegarão esta. villa uma

banda de musica do norte do

'distrioto, que entrará tocando

ele “ao local da «festa, e ehi per—

manecerá até ás 6 horas» e

meia.

A's 8 e meia começará. a

festa subindo então para os

seus coretos, decentemente de-

corados, aquella phylarmonica

e 'a «Boa-União» n'est—e. villa,

onde tocarão ambas até às 2

"horas da. madrugada. do dia

23.

A “ornamentação da rua

central será lindamente orna-

mentado. com mastros, gnlhar.

dotes, escudos, festões e visto-

samente embandeirada, e à noi-

te profusamente illuminada pe-

lo systhema do Minho, levan-

tando—se em frente à alameda

uma planta de eil'eito' com troz

cercos, que será toda illummnda

e. luz branca e cores,. produ-

zindo um magnifico conjun-

etc.

No centro da alameda, on—

de estarão ardendo centennres

de luzes em cºpinhos e vene—

zianos de diversas cores, dará

l
'aquelle recinto uma vista :s'uri'

prehendente.

Queimar—Se—ha'duranio & noi-

te fogo d*artificio acompanhado

de balões vistosa'mente illumi-

nados.

A's 11 horas da um do

dia 23, principiarà & missa so—

lemne a grande instrumental,

sentindo em seguida. aprocissão

com anjinhos e encorporadas

varias irmandades que nro. es-

te fim serão antecipadªmente“

convidadas.

No arraial datar-de queimar—-

so—ha fogo que despertarâo ri-

so dos espectadores por ser ge-

nero do divertimento que agra-

da muito.

Terminarái esta ngradnbiiis-

sima funcção ás 7 horas da tar—

de, queimando-se então muito

fogo do ar.

Esta Commissão que tem

empenho especial em cumprir

o seu programma, espera ser

agradavel ao publico pelo que

se não poupnrão & trabalhos e

despezas. '

Ovni-, ,? de Agosto de 1896.

Á Commissão

Antonio dl'Oliveira Leite

José Ferreira Malaquias

Manoel Henriques Pereira,

Alfredo Henriques Peretti

José Manoel Romão

Jose" Rodrigues,

João A. Rodrigues da Silvi
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vigor docabello ele Ayer

—lmpude que u cabello se tor-

no branco e. restaura aocabel-

Io grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peltoral de cereja do

Ayer-==U remediomais se.

Magnum“

uvrnºttsr

©2112, rua dos Ferradores, “2%

www——

Esta casa encarrega-se de todo ,0 trabalho concernente à arte tvpo—

graplnca,onde serão executados com primor e apoio, 'taes como :

Diplomas, letras'de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacras, particpaçoes de casamento, programmes, circulraes, fa-

ctura, recibos, etc., etc. e

————--=—>ae<—=————— "

're- & venda o Codigo de posturas municl aes do concelho de ºv -

tendo o novo addlelonamento, preço 800 reis. [) ar, eon

Bilhetestde visita, cada cento, a 200, 240 e 300 reis.

lle luto, coda cento, a 400 e 500 reis.

EDl'l'UltES=BELEM & (L'—LISBOA

o SELvAGEM

product—“vão de Emílio Bichebourg — versão de L'orjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enterneoedores, scenas empolgantes e situações

altamente dramaticas que mautoem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse crea

cento. Pelo dedo 'se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richebourg. o inspirado auctor da («Mulher Fatal». .A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Esposa», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde a todos os assignantes, uma estampa de grande formato representando

RÍEAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcções da assiznaturamSahírá em cadernetas s'emauaes do 4 folhas e 1 estampa.. 50 reis.

olume brochado 620 ms,

ssigna—so em Lisbo;,

pagos no acto da entrega.

Rua do Marechal Saldanha, 26.

“um j:'í*iíf20f?*r_ . , 1.4.
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guru que ha para cura da tos—

se. bronch_zle, asthma e tuber-

culos pulmonares.

Extracto composto

de Calsaparllho de Ayer—Para puriticar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrofulas. .

o remedio de Ayer contra sezôeo=Febres intermitentes

: ”bilíosas.'

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas eathartleal de Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

romeo ORIENTAL
Í MARCA «CASSELS»

Eanlslta preparação para alormosear o cabello

Esq” todas as afecções do craneo, mp4 : perfuma a cabeça

AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador e o banho

SABONETES 6% GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

' Muito grandes. —«- Qualidade superior.

. A' venda em todas as drogarias & lojas de perfumâ

rias.

 

PREÇOS BARATOS

Vermiíuao deB.L.FahnestoCk

E' o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario está.

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remco

dio não faca o effeito quando o “doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucqões.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels : CJ, Rua do Mousiª

nho da Silveira, 85 Porto. ,

Perfeito Desinfectante e purlncante de JEYÉS

para desintcctar casas e tatrinas;_ tambem é excellenbe para tirar

gordura ou. nodoas de roupa, limpar motoca. e cura feridas.

Vende-se em todos as principaes pharmacies edrogarias—Preço

240 reis .

 

da em fascículos semanaes deSO

paginas. pelo preço de 100 tem

É! ]

ª, _ BOM
É A obra m;: recente do grande

Él .escripzor france;

%; mma zona

? Traduzida por Castro Soro-

menho. E' publicada em fascícu-

los semannes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de 100

reis para Lisboa. e de tão reis

para a provincia.

Pedidos de assignaturas aos

editores Guitlard, Aillaud & C.“,

rua Aurea, 2112, l—Lisboa,

E MAIS ”COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

  

Aventuras de minha

     

  

 

     

 

para Lisboa e de 120 reis para

& prnvincia.

Pedidos de assígnatura aos

editores Guíllard. Ailland & C.'

rua Aurea, 242, I—Lisbna.

 

Jornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Annaes gengraphioos de

portugal '

Descobertas portuguezasmA In.—

dia.

Condicç'õee da assiguatura

'“ ' ””º“-**"- org—___"... ww————————————__... Vidª Porto, trimestre .. - 150

l_ votm Mt na E' [ tlm ,l, 3 www; pmi m ? title” .! ,;nnzvrt Provincia, trimestre. SBG»

bill russo/ã. JOI) (Nº. "ªª-ªªs“) ºii-ª Lªm pnovmcm ltgiiil _,',.g,2f,,:;d;; ", Historia dos ultimos to annos AçoroseMadeifa,se—

",.- “___"
do- governo francez. mestre. .. . . . * IJSOG

, ' “"""”"ººª'ºªª ! contendoa relação dos factos que Ultramar, anno . . , . “500

. , . É o auctor presenceou. por Brazil, moeda forte

DIRIGIR DS PEDlDDb A anno ..... 65000-

1 ,, % HENRI aocuaronr Numero avulso . . . ao

ª É E + E ' A (71 ª ª' ' ?. , Toda a correspondencia deve

.ª i iD . LL,-ugUD & ª”; ªl Traducçlo de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

, , . % Soromenbo.——A obra é publicada rua das Taypas. ei)—Porto:»

, ' ' . :M

º ª“ 242, rua Aurea, tº —- LISBOA ' ' gg - -
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